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O ESTADO DE S. PAUtO — 3 

Sarney s£ preocupa 
só com ele mesmo 

Há um ano, quando se praticou 
contra o pouo brasileiro o maior es-, 
telíonato eleitoral de que se tem co
nhecimento nó, história do País, o 
presidente José Sarney parecia es
tar mais preocupado cornos gover
nados do que consigo próprio. Ago
ra, a julgar pelas atitudes, vê-se que 
está pensando unicamente no seu 
mandato. O resto que se dane. 

De fato, quem se coloca contra a 
sua pretensão de permanecer cinco 
anos na Presidência da República é 
declaradamente qualificado como 
inimigo. Todavia, quem pretende 
acabar com a presença de multina
cionais no País, quem faz da Consti
tuinte um instrumento para prefe
rências ideológicas, quem, enfim, tu
multua âeliberadamente o processo 
político brasileiro, insuflando Po
der contra Poder, classe contra clas
se, esse tipo de gente não é inimiga 
do presidente da República. 

Inimigo, mesmo, e tão-somente, é 
o parlamentar que contraria a von
tade presidencial de permanecer no 
poder por tempo superior àquele que 
ficou pactuado entre Tancredo Ne
ves e o povo brasileiro no histórico 
momento da conciliação nacional. 

Com perplexidade, vê-se que o 
presidente da República, para usar 
uma expressão menos ortodoxa, es
tá pouco se lixando com o que acon
teça com o Pafs ou com a Constituin
te. Desde que lhe sejam assegurados 
os cinco anos de mandato, o resto é 
coisa menor, que pode interessar aos 
governados, não a ele. 

Isso mostra perfeitamente o que 
vai por dentro do presidente. Na me
dida em que se desinteressa por tudo 
o mais, fixando a atenção, unica
mente, no seu mandato e na manu
tenção do presidencialismo, torna-
se evidente que está prisioneiro de 
um fisíologismo mais crônico do que 
aquele que se deparava no compor
tamento dos antigos pessedistas 
(aliás, não se deve esquecer, Sarney 
foi um deles). 

Não se viu a menor interferência 
do presidente da República para 
tentar evitar que a Comissão de Sis-
tematização aprovasse a despedida 
ímotivada dos trabalhadores, crian
do uma espécie desconhecida de es
tabilidade que poderá representar a 
sentença de morte para milhares de 
pequenas empresas e o desemprego 
para número incalculável de traba
lhadores. 

Não se viu o presidente da Repú
blica mover uma palha para evitar 
que a mesma comissão caminhasse 
em direção ao monopólio na distri
buição de derivados de petróleo, re
sultando na extinção das atividades 
de empresas que estão há decênios 
no País, desfrutando, até mesmo, ex
celente imagem e contando com as 
simpatias populares. 

Os assuntos mencionados são 
prioritários e importantes, mas não 
se teve notícia de que tiraram o sono 
de Sarney. O que o deixa com insô-
nia e o leva a assumir a postura do 
nordestino cabra macho, ameaçador 
para seus inimigos, é o risco de ficar 
menos tempo no poder. Permanecer 

no Palácio do Planalto, sentado^ e 
praticamente imobilizado — na^Ça^ 
deira presidencial, estimula qi^gf^* 
do presidente, porém é lamentàve^; 
além de cruel para o País, queieié^ 
não se dê conta dos estragos que está*, 
fazendo. -^ £& 

Para se ter uma idéia dos pfèffi&fi 
zos sociais, econômicos e políticos^ 
sofridos pela combalida democtàeíÇt \ 
brasileira, basta lembrar o eng0d$âp 
que foram levados os eleitores jttíftH 
ano atrás, quando o presidente jm$ 
República, pretendendo éstendeijo^^ 
domínios peemedebistas por todp^\ 
País, apareceu na televisão ins i^ 
nuando que o tabelamento de preçàs±l 
— danoso para o País, mas agrddaV? 
vel à grande massa — seria mantido^ 
eternamente " v *v 

A possibilidade de perpetuemos 
daqueles enganosos dias let?b#4*_ 
eleitorado ao erro e ao arrepWídV^ 
mento. O PMDB, efetivamente^^ 
ceu as eleições nos Estados brasileí- > 
ros, com uma única exceção, pórèin£ 
a vitória fácil não significou neèé&£ 
sariamente um governo bom. Èetçh 
contrário, a julgar pelas reaçõé$tqitê" 
hoje se observam entre os brqsifeí^ 
ros, é grande o clima de revolta^rkcf^ 
tivado pelo engodo eleitoral, è-ajfi?-
pio o descontentamento, em{lfé£jf± 
damediocridade dos novos govefnés$ 

Nesse panorama adverso, èrtfdès» 
esperar-se que o presidente dq,:-&e-r 
pública concentrasse os seus e$fò$£<y 
ços na solução dos problemas' qü£: 
mais afligem a população, põr#rfi* 
verifica-se que ele só é capaz dêtM($ 
um murro na mesa e vociferaria^,-*? 
ira seus inimigos quando âep)i!Ír$£ 
com o risco de perder um afô*dfJí 
mandato. Não se vê o mesmo vtgÒx*s 
nas questões administrativa&Jnetfü 
no carrossel de loucuras em quejsel 
converte a Constituinte. í KJ&* 

Sempre que se fala do preside^; 
te José Sarney é forçoso lembrafqtç&f 
nele convivem duas tendéncfaà twî t 
tagônicas: a do poeta e a do pdlf C§ô  
No momento em que, atendehdf>n$t 
um apelo das entranhas, qualijic^ú^. 
como inimigo quem defender d«fa# 
dato de quatro anos, é evidente (#Lt£ 
não agiu politicamente. Falou&mès^ 
o poeta. <>^> 

O risco que o presidente GOrfaf, 
daqui para a frente, ê o de cawvQptí* 
uar a existência de um verdátielrà, 
exército de inimigos, sobretudV ju^ ; 
to à grande massa eleitoral, <| qúQZ 
ás claras, anseia por eleições^Li^h\ 
tas e que nos livrem de um gòvèrüb 
imobilizado. *|? '•*. 

Ter inimigos não é uma sí?u4fe<$>> 
desejável para o ser humano, fâ0Ui. 
menos para um político e presidêw& 
da República. Tancredo Neve$$tâ 
dos se lembram, tinha no má^in^á 
adversários e concorrentes, itiiftè0. 
gos jamais. Ê possível que entoas) 
tendências que convivem na pesie$' 
de José Sdrneu agora se acresc^^i 
a do nordestino enfesado, seiti^rj^ 
tentado a resolver suas diftcpld&-
des com violência ameaçadora; %) & 

Talvez mais cedo do que,petís$.| 
o presidente da República se dê"ec§ií 
ta de que não são muitos os qle;€«g 
dem às ameaças. ]AÍè.L& 
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